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RESUMO 

 

GUIMARÃES, Isabel Cristina Teixeira. (In)satisfação com imagem corporal em 
adultos usuários de redes sociais: Estudo Pró-Saúde. 2020. 57 f. Dissertação 
(Mestrado em Alimentação, Nutrição e Saúde) – Instituto de Nutrição, Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2020. 
 

Este trabalho tem como objetivo avaliar a associação entre o uso de redes 
sociais e a satisfação com a imagem corporal. Recorte seccional realizado com 
dados de 518 participantes da fase 4 do Estudo Pró-Saúde, uma coorte de 
funcionários técnico-administrativos de uma universidade do Rio de Janeiro. Para 
avaliação da imagem corporal, foi utilizada uma escala de 15 silhuetas, obtendo-se 
silhueta percebida e silhueta desejada. A (in)satisfação foi obtida através da 
diferença entre a silhueta percebida e a desejada. Diferenças iguais a zero 
classificaram o indivíduo como satisfeito com sua imagem corporal; menor que zero, 
como insatisfeito pelo baixo peso; e quando maior que zero, como insatisfeito pelo 
excesso de peso. O uso da internet foi avaliado por meio de questionário com 11 
opções de resposta relacionadas à finalidade do uso; com base nas respostas, 
foram criadas três categorias: grupo 1 (pessoas que relataram acessar a internet 
mas não acessavam as redes sociais); grupo 2 (pessoas que relataram acessar as 
redes sociais) e grupo 3 (pessoas que relataram não acessar a internet). A 
associação entre a (in)satisfação com a imagem corporal e o acesso de redes socais 
foi avaliada via regressão logística multinomial. A maioria dos indivíduos (80,5%) era 
insatisfeita por excesso de peso, 11% encontravam-se satisfeitos e 8,5% relataram 
insatisfação por baixo peso. Os homens apresentaram menor chance de estarem 
insatisfeitos com o excesso de peso que as mulheres (OR: 0,42 IC95%: 0,22 – 0,82). 
Não foi observada associação entre a (in)satisfação com imagem corporal entre 
usuários de redes sociais.   
 
Palavras-chave: Imagem corporal. Insatisfação Corporal. Adultos. Internet. Redes 

Sociais. 
 



ABSTRACT 

 

GUIMARÃES, Isabel Cristina Teixeira. (Dis)satisfaction with body image in adult 
social network users: Pro-Health Study. 2020. 57 f. Dissertação (Mestrado em 
Alimentação, Nutrição e Saúde) – Instituto de Nutrição, Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2020. 
 

This work aims to evaluate the association between the use of social networks 
and (dis) satisfaction with body image. Seccional cut made with data from 518 
participants from phase 4 of the Pro-Health Study, a cohort of technical-
administrative employees from a university in Rio de Janeiro were used. For the 
assessment of body image, a scale of 15 silhouettes was used, obtaining perceived 
silhouette and desired silhouette. Dissatisfaction was obtained through the difference 
between the perceived and the desired silhouette. Differences equal to zero 
classified the individual as satisfied with his body image, less than zero, as 
dissatisfied with his underweight and when greater than zero as dissatisfied with his 
excess weight. Internet use was assessed using a questionnaire with 11 answer 
options related to the purpose of use; based on the responses, three categories were 
created: group 1 (people who reported accessing the internet but not accessing 
social networks); group 2 (people who reported accessing social networks) and 
group 3 (people who reported not accessing the internet). The association between 
(dis) satisfaction with body image and access to social networks was acessed via 
multinomial logistic regression. Most individuals (80.5%) was dissatisfied with being 
overweight (n = 417), 11% were satisfied and 8.5% reported dissatisfaction with 
underweight. Men were less likely to be dissatisfied with being overweight than 
women (OR: 0,42 IC95%: 0,22 – 0,82). There was no association between 
(dis)satisfaction with body image among users of social networks.   
 
Keywords: Body image. Body dissatisfaction. Adults. Internet. Social networks. 
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APRESENTAÇÃO  

 

Este projeto foi viabilizado pela existência de dados do Estudo Pró-Saúde 

(EPS), referentes ao uso da internet que ainda não haviam sido explorados. 

Considerando que vários elementos podem influenciar a imagem corporal (IC), 

formulou-se a seguinte pergunta: o acesso às redes sociais via internet tem alguma 

relação com a insatisfação com a imagem corporal? Em revisão da literatura, foram 

encontrados estudos restritos a adolescentes.  

A dissertação aqui apresentada foi construída com base em uma vasta 

revisão de literatura. Ela é constituída por introdução, pelo referencial teórico que 

embasou o desenvolvimento e análise de dados deste estudo, objetivos, seção de 

métodos, com detalhamento das etapas desenvolvidas, e resultados. 

O formato de apresentação utilizado atende às normas contidas no Roteiro 

para apresentação das teses e dissertações da Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro elaborado pela Rede Sirius – Rede de Bibliotecas UERJ. 
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INTRODUÇÃO 

 

O corpo está situado em uma dimensão que ultrapassa o fisiológico, e por 

meio de sensações físicas, emoções, pensamentos, sentimentos, crenças e história, 

representa a comunicação do indivíduo com o universo que o rodeia. Com o passar 

dos anos, o modelo de corpo saudável e/ou bonito vem sofrendo importantes 

modificações. O corpo da mulher considerado ideal até o início do século XX 

apresentava excesso de tecido adiposo em algumas partes, como quadris, coxas, 

barriga e mamas. Na década de 1960, ocorreu uma mudança nesse cenário: o corpo 

ideal tornou-se magro, atlético e com formas definidas (BOSI et al., 2006). 

Segundo Damasceno et al. (2005), uma forte tendência sociocultural foi 

imposta a adolescentes e adultos, ditando a magreza como o padrão de aceitação 

para as mulheres, e corpos musculosos como o padrão para os homens. A pressão 

que a sociedade sofre para se encaixar em um estereótipo ideal está relacionada à 

insatisfação com a imagem corporal (IC). 

Resende e Schneider (2015) definem a IC como a constituição da figura do 

corpo para si mesmo, uma percepção que se forma a partir da infância aonde o 

reconhecimento do seu corpo vai se formando e inicia-se um processo de 

observação sobre como os outros a veem.  

A formação da IC pode ser influenciada por diversos fatores como o sexo e a 

idade, mas também merece ser mencionada a influência negativa exercida pelos 

meios de comunicação (BOSI et al., 2006; DAMASCENO et al., 2005; KAKESHITA; 

ALMEIDA, 2006). 

Os meios de comunicação colaboram para a promoção da insatisfação com a 

IC à medida que expõem belos corpos provocando uma compulsão pela busca da 

anatomia ideal (JAEGER; CÂMARA, 2015; DAMASCENO et al., 2006).  

Grogan (2008) define a insatisfação com a IC como os pensamentos e 

sentimentos negativos que uma pessoa tem sobre seu corpo, envolvendo uma 

discrepância entre a avaliação que a pessoa faz de sua IC atual e sua IC ideal. Essa 

discrepância é então definida como a medida de satisfação ou insatisfação com a IC. 

Alguns estudos realizados em adultos já demonstraram que os maiores 

índices de insatisfação e distorção da IC estão presentes nos indivíduos com 

sobrepeso e obesidade (KAKESHITA; ALMEIDA, 2006; MARTINS et al., 2010), mas 
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existem evidências de que a frequência de insatisfação e de distorção também é alta 

nos indivíduos eutróficos (ALVARENGA et al., 2010). 

Existem diversos fatores associados à insatisfação com a IC descritos na 

literatura, dentre os quais: depressão, problemas emocionais, baixa autoestima, 

transtornos alimentares (TA), consumo de bebida alcoólica, tabagismo, hábitos 

alimentares inapropriados, inatividade física e autoavaliação negativa do estado de 

saúde (SILVA; MENEZES, 2007). 

Diante da importância e da necessidade de se refletir sobre esse padrão de 

beleza baseado em corpos perfeitos, fruto de padrões impostos pela mídia, aliadas à 

escassez de estudos brasileiros sobre redes sociais e IC em adultos, este estudo 

representou uma oportunidade para ampliar os conhecimentos sobre a influência do 

acesso às redes sociais via internet na (in)satisfação com a IC. 
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1  REVISÃO DA LITERATURA 

 

1.1  Imagem corporal e seus conceitos 

 

Na França, no início do século XVI, o médico e cirurgião Ambroise Paré notou 

em pacientes que passaram por amputação de algum membro do corpo, a 

existência de um membro fantasma, e o definiu como a alucinação da presença de 

um membro ausente (GORMAN, 1965). Esse achado refletia o processo central da 

IC, bem como a persistência da imagem que ainda não havia se adaptado à perda 

de um membro (TAVARES, 2003).  

No ano de 1935, o psiquiatra austríaco Schilder conceituou a IC como a 

imagem tridimensional que cada indivíduo tem de si mesmo e que se encontra em 

constante mudança, crescimento e desenvolvimento, se autoconstruindo e 

destruindo a todo instante (SCHILDER, 1935). Segundo o próprio autor (SCHILDER, 

1999), o processo de construção da IC se divide em três aspectos que estão 

intimamente relacionados: os aspectos fisiológicos, emocionais e sociais. Sendo 

assim, ela não é algo preciso, sofre variações com o passar do tempo e é percebida 

de diferentes formas desde o nascimento até o envelhecimento (SCHILDER, 1999). 

Schilder foi quem deu a maior contribuição nessa área, pois sua experiência foi 

desenvolvida considerando as áreas da Neurologia, Psiquiatria e Psicologia 

(FISHER, 1990). 

As pesquisas relacionadas à IC têm crescido de forma acelerada, sendo hoje 

um assunto muito presente em estudos de diversas áreas do conhecimento, tais 

como Psicologia, Sociologia, Medicina, Pedagogia e Educação Física (LAUS et al., 

2014; TURTELLI et al., 2002). 

Segundo Gardner (1996) a complexidade e multidimensionalidade da IC  

podem ser caracterizadas por dois grandes componentes: o perceptivo e o atitudinal. 

O componente perceptivo está relacionado à estimativa do tamanho e da forma do 

corpo. Já o componente atitudinal é definido como a dimensão da IC relacionada 

aos afetos, às crenças e aos comportamentos em relação ao corpo (CASH; 

PRUZINSKY, 2002).  

Segundo Damasceno et al. (2006), a cultura e a sociedade onde o indivíduo 

está inserido influenciam a IC para estabelecer relações de satisfação ou 

insatisfação com a mesma, através das construções feitas em torno do belo. Tais 
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construções impõem às mulheres um ideal de beleza fortemente associado à 

magreza, e aos homens, à musculosidade (SOUZA; ALVARENGA, 2016).  

O processo de formação da IC está associado às fases do desenvolvimento 

do ser humano, e varia conforme as diferentes faixas etárias (MATSUO et al., 2007). 

De acordo com Tavares (2003), o desenvolvimento da IC está intimamente ligado à 

estruturação da identidade dentro de um grupo social. 

Os pensamentos são classificados como a percepção da própria IC, e 

envolvem uma estimativa de tamanho corporal, peso e silhueta; os comportamentos 

são definidos como situações que o indivíduo evita passar devido a algum 

desconforto relacionado à sua aparência física (PETROSKI; NETO, 1992). 

 

1.2 Insatisfação com a imagem corporal 

 

A satisfação corporal é o grau de apreciação de sua aparência física, 

especialmente o peso e a forma corporal, por parte dos indivíduos, ou seja, a 

satisfação que possuem em relação ao seu corpo ou partes específicas deste 

(HOLSEN et al., 2012; MENZEL et al., 2011; SLADE, 1994). Já a insatisfação 

corporal, que pode ser definida como a avaliação negativa do próprio corpo (ADAMI 

et al., 2008), é usada para avaliar a discrepância entre a imagem corporal real e a 

idealizada (THOMPSON; VANDENBERG, 2002).  

Diferentes pesquisas têm analisado diversos indicadores que podem 

influenciar a IC. De um lado, os fatores biológicos, tais como idade (PETROSKI et al., 

2012), sexo (BULLY et al., 2012), etnia (REDDY; CROWTHER, 2007) e índice de 

massa corporal – IMC (MOTA et al., 2012), entre outros. Por outro lado, os fatores 

culturais e psicológicos, como o autoconceito e a autoestima (DAMASCENO et al., 

2011), a família e os amigos (LÓPEZ et al., 2013), os meios de comunicação 

(CARLSON JONES, 2004) e a prática de atividade física (FORTES et al., 2011). 

De acordo com Neighbors e Sobal (2007), as influências socioculturais podem 

levar ao desejo de um corpo magro e à insatisfação corporal, uma vez que não se 

consegue alcançar o ideal cultural. Enquanto o corpo ideal continua sendo 

promovido pela mídia e pelo discurso cultural, a prevalência de sobrepeso e 

obesidade aumenta e coloca o indivíduo mais longe do ideal sociocultural (OGDEN 

et al., 2006).  
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Apesar de a mídia por si só não ser o único fator que influencia na 

insatisfação corporal, ela parece ser o principal agente influenciador negativo na IC 

de jovens e crianças (GONDOLI et al., 2011). Nas pessoas idosas, a insatisfação 

corporal parece possuir maior relação com as partes funcionais do corpo do que 

com a aparência e o peso corporal, diferentemente do que se encontra em 

populações mais jovens (TIGGEMANN, 2004). As informações do mundo atual, 

sobretudo as ditadas pelas mídias, na maioria das vezes não coincidem com as ICs 

reais dos indivíduos, carregadas por questões de ordem biológica, afetiva e social 

(COSTA, 2013). 

Os problemas relacionados à imagem do corpo podem evoluir desde uma 

moderada insatisfação e preocupação com o corpo até uma preocupação extrema 

com a aparência física, levando a uma IC negativa. Os casos mais graves de IC 

negativa são definidos como distúrbios da IC e são marcados por prejuízos na vida 

social e profissional, além de causar sofrimento intenso (THOMPSON, 1990). 

 

1.3 Avaliação da imagem corporal 

 

Existem diversos tipos de instrumentos para avaliação da IC, sendo os 

principais os questionários e as escalas de silhuetas, que avaliam as duas 

dimensões da IC (NEVES et al., 2015). Como dito anteriormente, a IC é subdividida 

em duas dimensões: a atitudinal e a perceptiva. O estudo da dimensão atitudinal 

investiga os comportamentos e as emoções do indivíduo a respeito de seu corpo e 

de sua aparência (BANFIELD; McCABE, 2002). Na avaliação da dimensão atitudinal, 

escalas atitudinais, escalas de figuras e/ou entrevistas estruturadas são os 

instrumentos mais utilizados. Ainda nesta dimensão, os componentes afetivo, 

comportamental, cognitivo e de satisfação com o corpo têm escalas específicas para 

realizar a avaliação (KRAWCZYK et al., 2012; MENZEL et al., 2011; THOMPSON; 

GARDNER, 2002).  

A dimensão perceptiva da IC pode ser avaliada por métodos que permitem 

identificar a distorção do tamanho das dimensões corporais através de aparatos 

distorcivos, de manipulação de luzes e compassos ou por registro em molduras ou 

folhas de papel. Esses métodos possibilitam estudar como o indivíduo estima o 

tamanho e a forma de seu corpo (BANFIELD; McCABE, 2002). 
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A maioria dos questionários para avaliação da IC são construídos em escala 

de Likert, no qual as perguntas variam de acordo com a dimensão a ser investigada. 

O Body Shape Questionnaire (BSQ) é um dos mais conhecidos e utilizados, 

construído em Cambridge, a partir de entrevistas com mulheres que apresentavam 

algum grau de preocupação com sua forma corporal e validado para mulheres com 

ou sem TA, traduzido e validado para mulheres brasileiras (DI PIETRO; SILVEIRA, 

2009). Segundo Laus et al. (2014), trata-se de um questionário autoaplicável para 

avaliar o grau de preocupação com o corpo, formado por 34 perguntas, 

apresentadas em escala de Likert, cujo menor valor (0) equivale a “nunca” e o maior 

valor (6), a “sempre”. O valor de escore final obtido a partir das respostas classifica 

os indivíduos em: nenhuma preocupação com o corpo (≤ 110); leve (110-138); 

moderada (138-167) e grave (> 167). 

A Escala de Satisfação com a IC (ESIC) é outro instrumento para avaliação 

da satisfação com a IC (LEITE, 1999), tendo sido adaptada e validada para a 

população brasileira (FERREIRA; LEITE, 2002). É composta por 25 itens, todos 

objetivos, respondidos em uma escala de cinco pontos (modelo Likert), variando de 

"discordo totalmente" (1) a "concordo totalmente" (5) – quanto maior for o resultado, 

mais satisfeito com sua imagem o indivíduo está.  

Outro importante meio para a avaliação da IC são as escalas de silhuetas. 

Trata-se de um instrumento bastante eficaz para avaliação do grau de insatisfação 

com o peso e as dimensões corporais na avaliação do componente perceptivo da IC 

(MADRIGAL et al., 2000). Desenvolvida para a população norte-americana adulta, a 

escala de silhuetas foi inicialmente proposta por Stunkard et al. (1983). Consistia em 

nove silhuetas para cada sexo, sendo até hoje uma das mais usadas. Cada silhueta 

é representada por um IMC médio que varia entre 2,5 para cada silhueta, 

começando no IMC 17,5kg/m² e até 37,5kg/m² (GARDNER et al., 2009). 

No Brasil, foram desenvolvidas e validadas escalas de silhuetas levando em 

consideração o biótipo brasileiro, sexo, dentre outras características da população. 

São constituídas por 15 figuras de silhuetas para os adultos e 11 figuras para 

crianças, variando de acordo com o sexo. Cada figura proposta para a população 

adulta e idosa corresponde a um valor de IMC, que varia de 12,5 a 47,5 kg/m², com 

diferença constante de 2,5 kg/m² em cada figura (KAKESHITA et al., 2009). 

Essas escalas permitem ao indivíduo escolher qual figura melhor o representa 

(silhueta percebida) e qual corresponde à silhueta que ele gostaria de ter (silhueta 
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desejada). Através dessas informações, é possível avaliar a (in)satisfação com a IC 

(KAKESHITA, 2008; KAKESHITA et al., 2009). A mesma escala foi validada em uma 

subamostra do Estudo Longitudinal de Saúde do Adulto (ELSA-Brasil), tendo sido 

aplicada para adultos e idosos (GRIEP et al., 2012), sendo considerada o melhor 

método para avaliação de IC na população adulta brasileira (LOTUFO, 2013).  

Dentre os fatores que podem influenciar o processo de avaliação da IC, 

encontram-se: gênero, idade, meios de comunicação, além da relação do corpo com 

os processos cognitivos, como crença, valores e atitudes inseridos em uma cultura 

(DAMASCENO et al., 2005). 

 

1.4  Meios de comunicação social  

 

Além de uma forma de lazer, os meios de comunicação – rádio, televisão, 

jornais, revistas e internet – são responsáveis pela difusão de informações de 

caráter social (CONTI et al., 2010). Essa difusão de informações pode exercer 

influência significativa na busca por um corpo perfeito e adequado aos padrões 

(FROIS et al., 2011). 

A contribuição dos meios de comunicação à nossa sociedade não se restringe 

apenas às funções básicas de lazer, entretenimento e informação: eles são como 

um dispositivo de grande poder e influência na produção, propagação de valores, 

comportamentos e representações. Eles dizem respeito ao eterno aprendizado de 

quem somos nós, o que devemos fazer com nosso corpo, como devemos nos 

relacionar no trabalho, qual é a melhor forma para educar nossos filhos, qual é a 

alimentação ideal, como devemos ver os homens, as mulheres, os negros, os 

brancos, os políticos, as crianças e assim por diante (FISCHER, 2002). 

Na internet, os usuários têm acesso à informação a qualquer momento, por 

meio de computadores, smartphones e tablets. Apesar de suas vantagens na 

educação e comunicação, existem preocupações crescentes sobre o uso excessivo 

da internet – uso descontrolado, aflições relacionadas e déficits funcionais, o que 

também é chamado de uso patológico da internet e vício de internet (SHAPIRA et al., 

2002). 

Uma das maiores mudanças na mídia ocorreu há poucos anos, com a criação 

e a rápida difusão de novas formas de mídias sociais (DUGGAN et al., 2014). O uso 

de mídia social é diferente em relação ao uso de mídias tradicionais (revistas e 
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televisão). O processo é mais interativo e permite que os usuários pesquisem 

ativamente os conteúdos e participem de atividades (TUFEKCI, 2008). Essas novas 

mídias reforçam o narcisismo e os padrões de beleza vigentes (TIGGEMANN; 

ZACCARDO, 2016).  

As redes sociais são uma categoria das mídias sociais. Sites de 

relacionamento ou redes sociais são ambientes cujo foco é reunir pessoas, os 

chamados membros, que uma vez inscritos podem expor seu perfil com dados como 

fotos pessoais, textos, mensagens e vídeos, além de interagir com outros membros, 

criando listas de amigos e comunidades (TELLES, 2010). 

Como exemplos de redes sociais, há o Facebook (DUGGAN et al., 2014), 

criado em 2004 como um projeto orientado ao uso somente pela Universidade de 

Harvard, relançado em 2005 e, em 2006, apresentado na atual versão; o MySpace, 

lançado em 2003; e o Orkut, lançado em 2004 (BOYD; ELLISON, 2007). Há também 

o Instagram, que também é uma rede social e foi criada em 2010 (PIZA, 2012). Em 

2020 o Facebook conta com 2.498 bilhões de usuários em todo o mundo, já o 

Instagram conta com 1 bilhão de usuários e o Whatsapp com 1.600 bilhões de 

usuários (OFICINA DA NET, 2020). 

Sites como esses, por definição, são chamados de redes sociais (QIU et al., 

2012). Sites de redes sociais (SRS) são ferramentas de comunicação que 

possibilitam aos usuários criar um perfil, conectar-se com outros usuários e 

visualizar redes sociais (BOYD; ELLISON, 2007). O uso de SRS como o Facebook é 

mais presente entre os jovens adultos (PERRIN, 2015). 

A pesquisa sobre as implicações psicológicas do uso e exposição a SRS é 

uma área relativamente nova de pesquisa que vem ganhando força ao longo dos 

anos. Os benefícios e problemas relacionados ao uso das redes sociais já foram 

identificados. O uso das redes sociais tem sido relacionado não apenas a maior 

conectividade social e bem-estar (VALKENBERG; PETER, 2009), mas também a 

maior solidão (NIE; HILLYGUS, 2002). 

Segundo Smock et al. (2011), o uso do Facebook pode envolver diversas 

atividades, incluindo postar fotografias, enviar mensagens para amigos, ler notícias, 

observar e interagir com as postagens e atualizações dos amigos. Acredita-se que o 

tempo gasto no Facebook exibindo fotografias atraentes para amigos pode levar a 

uma maior comparação de aparências e à internalização do corpo ideal, tendo assim 

maior impacto na insatisfação das pessoas, quando comparado com o tempo gasto 
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no Facebook lendo notícias ou assuntos atuais. Da mesma forma, no Instagram, os 

usuários que seguem contas focadas na aparência (modelos e blogueiros) podem 

ter maior preocupação com sua aparência quando comparados a usuários que 

seguem contas neutras (como por exemplo, viagens). 

Estudo realizado por Alvarenga et al. (2017), com 212 adolescentes do sexo 

feminino, estudantes de uma escola pública e de uma organização não 

governamental da capital e do interior de São Paulo, avaliou a relação entre a 

influência da mídia e o uso de redes sociais na IC. Observou-se que as 

adolescentes que acessavam as redes sociais diariamente tinham maior chance de 

estarem insatisfeitas com sua IC, quando comparadas àquelas que as acessavam 

mensalmente. Vale ressaltar que o acesso diário maior que 10 vezes ao Facebook e 

Instagram aumentou a chance de estarem insatisfeitas com a IC em 6,57 e 4,47 

vezes, respectivamente, quando comparadas àquelas que acessavam mensalmente. 

Observou-se que, independentemente da idade, estado nutricional, classe social e 

escolaridade materna, aquelas que acessavam o Facebook de 1 a 5 vezes e de 5 a 

10 vezes por dia tiveram, respectivamente, 4,1 e 4,7 mais chances de estarem 

insatisfeitas com sua IC. Nessa mesma análise, verificou-se que as adolescentes 

que acessam o Instagram mais de 10 vezes ao dia – independentemente dessas 

variáveis – apresentaram 4,1 vezes mais chances de estarem insatisfeitas com a IC. 

 

1.5  Os meios de comunicação social e as influências na imagem corporal 

 

Os meios de comunicação criam padrões de beleza e fazem com que as 

pessoas sintam vontade de segui-los. Pessoas cujos corpos não estão de acordo 

com o padrão de beleza socialmente estabelecido se sentem insatisfeitas, se 

cobram e não aceitam seus próprios corpos (RUSSO, 2005). 

Jovens definidos e musculosos estão começando a ser expostos pelas 

revistas de moda. Dessa forma, homens adultos e adolescentes também ficam 

sujeitos a imagens da mídia que descrevem a forma de um corpo ideal constituída 

por ombros largos e maior desenvolvimento da parte superior do corpo 

(DAMASCENO et al., 2006). A mídia apresenta às mulheres contemporâneas os 

ideais de beleza. Apesar de sua impossibilidade, muitas mulheres desejam esses 

ideais, mas não conseguem alcançá-los, resultando assim em insatisfação corporal 

(ATA et al., 2007). 
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A associação entre insatisfação corporal e exposição em mídias tem sido bem 

documentada na literatura (GRABE et al., 2008), mas a maioria dos estudos sobre o 

impacto do acesso a redes sociais na IC foram realizados em indivíduos do sexo 

feminino (McCABE; RICCIARDELLI, 2001; STRIEGEL-MOORE et al., 2009). 

Holland e Tiggemann (2016), em revisão sistemática sobre o impacto do uso 

das redes sociais na IC e no comer transtornado, apontaram como problemáticas 

algumas atividades realizadas nessas redes, tais como a visualização e a postagem 

de fotos. Essas atividades favoreceram a comparação social baseada na aparência, 

reforçando sua relação com a IC e o comer transtornado. 

Na Austrália, estudo realizado por Pepin e Endresz (2015) com 300 jovens 

(idade entre 18-25 anos) que usavam o Facebook (principalmente para manter 

contato com amigos e familiares) sentiam pressão para perder peso e mudar sua 

aparência. Correlações foram encontradas entre o Instagram e preocupações com a 

IC e a vigilância do corpo, e entre Facebook e Pinterest e pressão percebida pela 

mídia.  

Kim e Chock (2015), em estudo com jovens adultos (idade entre 18-25 anos), 

sugeriu que a exposição simples (tempo gasto em mídias sociais) não possuía 

relação com a preocupação com a IC. No entanto, comportamentos como a 

visualização e os comentários sobre os perfis de colegas, mediados pela 

comparação entre as aparências, foram significativamente correlacionados com a 

busca pela magreza. 

Essa associação levanta uma preocupação com o rápido crescimento do 

consumo de mídias nas últimas décadas (BOHN; SHORT, 2009), que pode ter 

provocado um aumento simultâneo na insatisfação corporal. A maioria dos estudos 

nessa área têm se concentrado em examinar as relações entre preocupações com 

exposição e IC (TIGGEMANN; SLATER, 2013).  

Estudos sugerem que o público compara sua aparência às imagens da mídia 

(GRABE et al., 2008). Esse processo de comparação social relacionado à aparência 

pode contribuir para a insatisfação com o corpo e se tornar um motivador 

comportamental relacionado, por exemplo, à busca pela magreza (GARNER et al., 

1983) e à musculosidade (McCREARY; SASSE, 2000). 

Alguns autores argumentam que o uso excessivo da internet reduz a 

atividade física, levando ao estilo de vida sedentário e acarretando ganho de peso e 

os sintomas a ele associados. Essa seria uma das possíveis explicações para as 
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associações entre peso corporal, insatisfação corporal e uso excessivo da internet 

(MATUSITZ; McCORMICK, 2012).  

 

1.6  Consequências da insatisfação corporal 

 

O modo como o indivíduo percebe seu corpo permite observar o estado de 

satisfação ou insatisfação com sua aparência física e, a partir disso, identificar 

possíveis comportamentos de risco relacionados à saúde (ANDERSON et al., 2002). 

A insatisfação corporal é um fator de predisposição para um comportamento 

alimentar inadequado, que na maioria das vezes ocorre na busca por um padrão de 

beleza imposto pela sociedade, pela mídia, por influências de familiares e amigos 

(FORTES et al., 2012). Ela possui associação com a origem de TA, incluindo 

anorexia, bulimia e compulsão alimentar principalmente em indivíduos do sexo 

feminino (BEATO-FERNÁNDEZ et al., 2004).  

A etiologia dos TA está associada a fatores sociais, psicológicos e biológicos 

(ABOTT et al., 2003). Sabe-se que os TA acometem várias classes sociais, em 

várias regiões e diversos tipos de pessoas, adolescentes, mulheres adultas e 

homens (DUNKER; FERNANDES, 2009). Esses distúrbios sempre estiveram 

presentes na sociedade, mas vêm apresentado grande crescimento nas últimas 

décadas, devido às mudanças nas relações interpessoais e na relação dos 

indivíduos com o corpo (WEINBERG et al., 2005). 

Dentre as consequências da insatisfação corporal, encontram-se tentativa de 

suicídio (RODRIGUEZ-CANO et al., 2006), depressão (JOHNSON; WARDLE, 2005), 

comportamentos alimentares anormais e práticas inapropriadas para o controle do 

peso, como o uso de diuréticos, laxantes, indução a vômitos, prática de atividade 

física em excesso, distúrbios alimentares (ADAMI et al., 2008), baixa autoestima, 

comparação social, ansiedade, aumento de cirurgias plásticas estéticas e diminuição 

da qualidade de vida (ALVARENGA et al., 2010). 

Distúrbios alimentares e comportamentos alimentares inadequados 

representam umas das principais preocupações da saúde, pois em níveis 

epidêmicos são responsáveis por um número elevado de mortes. As taxas de 

mortalidade desses distúrbios estão entre as maiores, em se tratando de doenças 

psiquiátricas, e não houve melhora do prognóstico no século XX (PONTIERI et al., 

2007). 
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A busca por esse padrão considerado como ideal pode refletir diretamente na 

alimentação, fazendo com que os indivíduos busquem um consumo maior de 

calorias ou excesso de proteína, com a finalidade de atingir o objetivo de se 

enquadrar no padrão imposto e desejado (CAMARGO et al., 2008). Por outro lado, 

de acordo com Claumann et al. (2014) e Mintem et al. (2015), a insatisfação com a 

IC pode ter um lado positivo, na medida em que é capaz de estimular alguns 

indivíduos a buscarem a mudança na aparência, melhorando a alimentação e 

praticando atividades físicas. 
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2  JUSTIFICATIVA 

 

O aumento da prevalência de excesso de peso e obesidade na população 

brasileira vem sendo amplamente documentado, ao mesmo tempo que a mídia vem 

exercendo contínua pressão para que se tenha um “corpo perfeito”. Essa pressão 

pode levar o indivíduo a sentir-se insatisfeito com sua IC. A literatura acerca da 

insatisfação com IC e uso de redes sociais foca em estudos com adolescentes e 

jovens, logo existem lacunas do conhecimento a serem estudadas sobre o tema com 

o público de faixa etária mais elevada. 

O uso dos meios de comunicação de massa vem apresentando crescimento 

expressivo nos últimos anos. Dentre os meios de comunicação social mais utilizados 

atualmente, está a internet, na qual sites de redes sociais envolvem atividades como 

postagem de fotografias e envio de mensagens, permitindo ainda ao usuário 

interagir com as publicações e atualizações dos amigos.  

Estudos anteriores realizados com a população de adolescentes e jovens 

demonstraram que a atividade de postagem de fotografias tende a levar a uma 

maior comparação de aparências entre os usuários, promovendo maior insatisfação 

com a IC nos usuários que acessam esses sites, quando comparados a usuários 

que acessam a internet para ler notícias, por exemplo. Já se observa insatisfação 

com o corpo em adultos e idosos eutróficos, o que remete à pressão social e da 

mídia por padrões de beleza definidos.  

Conhecer a relação que adultos e idosos mantêm com seu corpo e as 

implicações sobre sua autoestima e autoimagem é fundamental para que 

profissionais de saúde atuem de forma multiprofissional e considerem, em suas 

práticas, todos os aspectos que envolvem a saúde do indivíduo. 

Sendo assim, faz-se necessário realizar estudos com a população brasileira 

adulta que explorem a relação entre o acesso às redes sociais via internet e a 

(in)satisfação com a IC. 
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3  OBJETIVOS 

 

3.1  Objetivo geral 

 

Avaliar a relação entre imagem corporal e acesso a redes sociais via internet 

no Estudo Pró-Saúde. 

 

3.2  Objetivos específicos 

 

• Descrever a insatisfação com a imagem corporal em adultos usuários de 

redes sociais segundo o sexo. 

• Avaliar a associação entre insatisfação com a imagem corporal e o uso de 

redes sociais. 
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4  MÉTODOS 

 

4.1  Desenho e população de estudo 

 

A população da pesquisa realizada foi constituída por funcionários técnico-

administrativos efetivos de uma universidade residentes no município do Rio de 

Janeiro. Trata-se de um estudo transversal conduzido com dados obtidos na onda 4 

do Estudo Pró-Saúde (EPS). 

O EPS teve como objetivo principal investigar os aspectos socioeconômicos e 

psicossociais associados às condições e aos comportamentos de saúde na 

população de servidores da universidade (FAERSTEIN et al., 2005). Até o presente 

momento, foram realizadas quatro fases desse estudo. 

A primeira fase foi realizada em 1999 e teve participação de 4.030 

funcionários. Nessa fase, um questionário com perguntas de caráter socioeconômico 

(como renda, moradia e escolaridade), aspectos psicossociais e de saúde foi 

preenchido pelos participantes; também nessa fase foram aferidos o peso e a altura. 

Em 2001, a segunda fase do estudo foi realizada com a participação de 3.574 

funcionários; foram incluídos outros aspectos relacionados à saúde, como a 

circunferência abdominal e a pressão arterial. Em 2006 foi realizada a terceira fase, 

que contou com a participação de 3.253 funcionários, repetindo os critérios utilizados 

na fase anterior. 

A fase 4 do EPS foi realizada em 2011-2012, e além da aplicação de 

questionário e aferições de medidas como peso, altura, circunferência abdominal, 

pressão arterial, circunferência de pescoço, força manual e aptidão 

cardiorrespiratória para o conjunto de indivíduos avaliados, foram realizadas 

avaliações complementares para uma subamostra, que foram realizadas em 

parceria com o Instituto de Nutrição e o Laboratório de Lipídeos da UERJ. 

O presente estudo utilizou dados da subamostra da fase 4 do EPS. Esta foi 

realizada entre outubro de 2012 e julho de 2013, sendo constituída por 520 

funcionários técnico-administrativos efetivos residentes do município do Rio de 

Janeiro que participaram da linha de base (Fases 1 e 2). Do total de 520 

participantes dessa subamostra, foram analisados 458 indivíduos pois haviam 62 

dados faltantes. Dentre os dados coletados para essa subamostra, estão 

informações de interesse para o presente estudo relacionadas à imagem corporal e 

ao uso da internet. 
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4.2  Avaliação da imagem corporal  

 

Escalas de silhuetas elaboradas por Kakeshita e Almeida (2006) e validadas 

por Griep et al. (2012) foram utilizadas para a avaliação da IC. Griep e 

colaboradores (2012) testaram a confiabilidade de teste-reteste para demonstrar a 

alta reprodutibilidade dessa escala em um estudo que utilizava uma subamostra de 

participantes do ELSA-Brasil (Estudo Longitudinal de Saúde do Adulto) e 

demonstrou elevados níveis de confiabilidade, sendo considerada um bom 

instrumento para investigação de (in)satisfação com a IC na população brasileira. 

As escalas possuem dois blocos de cartões com 15 imagens de silhuetas 

masculinas e femininas na frente do cartão (figuras 1 e 2). As silhuetas são 

representações do índice de massa corporal (IMC), na ordem crescente, com os 

respectivos valores no verso do cartão. O primeiro cartão é referente ao IMC de 

12,5kg/m² e o último, 47,5kg/m², com variações de 2,5 kg/m² entre eles. 

 
Figura 1 - Escala de silhuetas femininas 

 
Fonte: Kakhesita (2006). 
 

Figura 2 - Escala de silhuetas masculinas 

 
Fonte: Kakhesita (2006). 
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Para a aplicação, foi colocado um bloco de cartões diante do participante com 

a imagem virada para cima, no qual havia as representações do IMC, em ordem 

ascendente da esquerda para a direita. Esse bloco era formado pelas perguntas: 

“aponte qual a figura que melhor representa seu corpo hoje?” (silhueta percebida) e 

“aponte qual a figura que melhor representa o corpo que você gostaria de ter?” 

(silhueta desejada). Foi marcada no questionário a numeração descrita no verso da 

silhueta que mais representava o entrevistado hoje, e também a que mais 

representava a que ele desejava ter. 

A (in)satisfação com a IC foi medida através da diferença entre a silhueta 

percebida e a silhueta desejada (Quadro 1). Quando essa diferença era igual a zero, 

o indivíduo foi classificado como satisfeito, quando menor que zero, foi classificado 

como insatisfeito devido à magreza; e quando maior que zero, classificado como 

insatisfeito devido ao excesso de peso (COELHO et al., 2015). 

 
Quadro 1 - Classificação da (in)satisfação com a imagem corporal 

 (In)satisfação 
(silhueta percebida – desejada) 

Valores Classificação 

< 0 Insatisfeito pela magreza 

= 0 Satisfeito 

> 0 Insatisfeito pelo excesso de peso 
Fonte: adaptado de Coelho et al. (2015) e Kakeshita (2009). 

 

4.3  Uso da internet 

 

Foi utilizado um questionário (Anexo B) baseado em perguntas sobre o uso 

da internet pelos participantes. Esse questionário tinha sete perguntas sobre uso da 

internet, dentre as quais selecionou-se a seguinte: “Durante uma semana típica, em 

geral você usa a internet com quais finalidades não relacionadas ao seu trabalho?”. 

Na pergunta a que o participante deveria responder sobre as finalidades do 

uso da internet não relacionadas ao trabalho, havia 11 opções de resposta. A partir 

dessas 11 opções, foram formados três grupos (Quadro 2): grupo 1 (pessoas que 

relataram acessar a internet mas não acessavam as redes sociais); grupo 2 

(pessoas que relataram acessar as redes sociais) e o grupo 3 (pessoas que 

relataram não acessar a internet).  
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Quadro 2 - Formação dos grupos segundo a finalidade do uso da internet 

Grupo 1 

Acessam a internet, mas não acessam as 
redes sociais 

Grupo 2 

Acessam as redes sociais 

Buscar informações (página de governo, saúde, 
viagens); 
Realizar transações bancárias; 
Ler notícias; 
Comprar e vender bens/e ou serviços; 
Enviar e receber e-mails; 
Assistir tv ou filmes; 
Divertir-se com jogos e passatempos; 

Trocar mensagens instantâneas/bate-
papo (Msn, Yahoo, Googletalk, 
Facebook); 
Acessar redes sociais (Facebook, 
Orkut); 
Participar de grupos de discussão; 
Fazer ligações online (Skype); 

Grupo 3 

Não acessam a internet 

 

4.4  Dados sociodemográficos 

 

Neste estudo foram utilizadas as seguintes variáveis sociodemográficas: 

sexo, idade e escolaridade.  

Para a obtenção do sexo, o participante respondeu à seguinte pergunta: “qual 

é o seu sexo?”; em seguida, ele assinalou uma das duas opções: masculino ou 

feminino.  

A idade do participante foi obtida através da data de nascimento preenchida 

em uma das opções do questionário. Considerando o dia da entrevista, 

posteriormente foi calculada a idade em anos (categorizada em: ≤ 45 anos; 46-59 

anos; ≥ 60 anos). 

Para escolaridade, o participante respondeu à questão “Qual o seu grau de 

instrução?”, escolhendo entre as opções: 1º grau incompleto; 1º grau completo; 2º 

grau incompleto; 2º grau completo; universitário incompleto; universitário completo; 

pós-graduação. Neste estudo, as respostas foram agrupadas em três grupos: ensino 

fundamental (contemplando 1º grau incompleto, 1º grau completo e ensino médio 

incompleto); ensino médio (2º grau completo e universitário incompleto); e ensino 

superior (contemplando universitário completo e pós-graduação). 

 

4.5  Análise dos dados 

 

A normalidade dos dados foi testada por meio do teste Kolmogorov-Smirnov 

( = 0,05). Nenhuma das variáveis apresentou distribuição normal, então foram 
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realizados testes não paramétricos. Diferenças entre as frequências das classes de 

insatisfação corporal foram testadas através do teste de qui-quadrado (²;  = 0,05). 

Para verificar se o sexo influencia na satisfação corporal, foi realizado o teste de qui-

quadrado (²;  = 0,05). As diferenças na satisfação corporal em relação ao nível de 

escolaridade, à faixa etária e à finalidade de uso de internet foram testadas através 

do teste de Kruskal-Wallis (H = 2,060;  = 0,05).  

Foi utilizada análise de regressão logística multinomial para verificar se existe 

associação entre a (in)satisfação com a IC (variável desfecho) e o acesso de redes 

sociais via internet. Optou-se por esta análise em virtude de o desfecho apresentar 

mais do que duas categorias (satisfeito, insatisfeito por excesso e insatisfeito por 

magreza), utilizando-se os indivíduos satisfeitos como categoria de referência.    

Valores de p<0,05 foram considerados significativos. As análises estatísticas 

foram realizadas no programa SPSS versão 19. 

 

4.6  Aspectos éticos 

 

Foram utilizados dados secundários para a execução do presente trabalho. O 

Estudo Pró-Saúde foi aprovado pelo Comitê de Ética do Instituto de Medicina Social 

da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (CAAE: 04452412.0.0000.5260). A 

execução do projeto foi realizada após o consentimento expresso dos voluntários. 
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5  RESULTADOS 

 

As características sociodemográficas da população do estudo estão 

apresentadas na Tabela 1. Mais da metade dos indivíduos (306; 59,1%) tinham 

idade entre 46 e 59 anos, sendo a média de idade de 51,7 anos (DP: 7,95). Com 

relação à escolaridade, 54,7% dos participantes possuíam nível superior completo 

ou pós-graduação. 

 

Tabela 1 - Caracterização sociodemográfica da população. Estudo 
Pró-Saúde, 2012-13 

Variáveis sociodemográficas N  % 

Sexo (n=518) 

Feminino 269 51,9 
Masculino 249 48,1 

Idade (n=518) 

≤ 45 anos 117 22,6 
46-59 anos 306 59,1 
≥ 60 anos 95 18,3 

Escolaridade (n=514) 

Ensino Fundamental 49 9,5 
Ensino Médio 184 35,8 
Ensino Superior 281 54,7 

n: frequência absoluta; %: frequência relativa. 

 

A Tabela 2 apresenta os dados referentes à finalidade do uso da internet 

segundo o sexo. O uso da internet, incluindo acesso a redes sociais, ocorreu em 

63,4% (n=293) dos respondentes; uso não relacionado ao acesso de redes sociais 

foi relatado por 26,4% dos indivíduos, e apenas 10,2% dos entrevistados negaram 

acessar a internet. Homens relataram mais frequentemente uso da internet não 

relacionado a redes sociais (31,6%); as mulheres são as que mais acessam a 

internet para o uso de redes sociais (66%). 

 
Tabela 2 - Finalidade do uso da internet segundo sexo. Estudo Pró-Saúde, 2012-
2013. (n=462) 

Finalidade do Uso 
Acessa sem 
redes sociais 

 Acessa com 
redes sociais 

  Não acessa 

N %  n %  n % 

Masculino 71 31,6  136 60,4  18 8,0 
Feminino 51 21,8  157 66,0  29 12,2 
Total 122 26,4  293 63,4  47 10,2 
n: frequência absoluta; %: frequência relativa. 
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A (in)satisfação com a IC foi apresentada para cada um dos sexos na Tabela 

3. Houve diferença estatisticamente significativa entre os sexos na insatisfação com 

a IC (p = 0,003). Com relação à satisfação corporal, 80,5% dos participantes (n=417) 

encontravam-se insatisfeitos pelo excesso de peso, 11% (n=57) encontravam-se 

satisfeitos e 8,5% (n=44) dos participantes encontravam-se insatisfeitos pelo baixo-

peso. 

 
Tabela 3 - (In)satisfação com a imagem corporal de acordo com o sexo. Estudo Pró-
Saúde 2012-2013. (n=518) 

Satisfação com o 
corpo 

Insatisfeito 
(Abaixo) 

 Satisfeito   
Insatisfeito  

(Acima) 

N (%)  N (%)  n (%) 

Masculino 26 10,4  38 15,3  185 74,3 
Feminino 18 6,7  19 7,1  232 86,2 
Total 44 8,5  57 11,0  417 80,5 
n: frequência absoluta; %: frequência relativa. 
 

A (in)satisfação com a IC foi analisada para cada um dos três grupos na 

Tabela 4. Não foram observadas diferenças entre os três grupos quanto à satisfação 

corporal (p = 0,560). Observa-se que, independentemente da finalidade do uso da 

internet, a frequência de insatisfação pelo excesso de peso é a que mais prevalece 

nos três grupos. 

 
Tabela 4 - (In)satisfação com a imagem corporal de acordo com a finalidade do uso 
da internet e o sexo. Estudo Pró-Saúde 2012-2013. 

Satisfação com o 
corpo 

Insatisfeito 
(Abaixo) 

 
 

Satisfeito 
Insatisfeito  

(Acima) 
Total 

N (%)  N (%) n (%) n (%) 

Grupo 1 12 9,8  15 12,3 95 77,9 122 26,4 
Grupo 2 20 6,8  29 9,9 244 83,3 293 63,4 
Grupo 3 8 17,0  3 6,4 36 76,6 47 10,2 

Grupos 
Insatisfeito 

(Abaixo) 
 Satisfeito 

Insatisfeito  
(Acima) 

Total 

n %  N % n % n n % 

Grupo 1      

Feminino 4  7,8  2  3,9 45  88,2 51 
122  26,4  Masculino 8  11,3  13  18,3 50  70,4 71 

Grupo 2 

Feminino 7  4,5  12 7,6 138  87,9 157 
293  63,4 

Masculino 13  9,6  17  12,5 106  77,9 136 

Grupo 3 

Feminino 5  17,2  1  3,4 23  79,3 29 
47  10,2 

Masculino 3  16,7  2  11,1  13 72,2 18 
Grupo 1 - acessa a internet sem redes sociais; Grupo 2 - acessa a internet com redes sociais; 3 - não 
acessa a internet. 
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A regressão logística multinominal do presente estudo encontra-se na Tabela 

5, sendo a variável dependente a (in)satisfação com a imagem corporal. A variável 

que apresentou associação com a insatisfação com a imagem corporal foi o sexo. 

Observou-se que os homens apresentaram menor chance de insatisfação pelo 

excesso de peso (OR: 0,42 IC95%: 0,22 – 0,82) quando comparados às mulheres, 

demonstrando a tendência de as mulheres estarem mais insatisfeitas com o excesso 

de peso do que os homens. 

 

Tabela 5 - Análise de regressão multinomial entre insatisfação com imagem corporal 
(categoria de referência: satisfeito) e variáveis independentes (sexo, faixa etária, 
escolaridade e grupos de acesso à internet). Estudo Pró-Saúde, 2012-2013. 

 
Variáveis 

 
 

 
Insatisfeito (Abaixo) 

 
Insatisfeito (Acima) 

  RC (IC 95%)             RC (IC 95%) 

Sexo 
Feminino 

  
1 

  
1 

 

Masculino  0,89 (0,35 – 2,24)  0,42 (0,22 – 0,82)*  

 Faixa Etária 
≥ 60 anos 

  
1 

  
1 

≤ 45 anos  0,39 (0,08 – 1,87)  0,56 (0,16 – 1,98) 

46-59 anos  0,28 (0,07 – 1,11)  0,56 (0,18 – 1,75) 

Escolaridade 
Ensino Superior 

  
1 

  
1 

Ensino Fundamental   0,66 (0,09 – 4,71)  0,74 (0,17 – 3,27) 

Ensino Médio  2,12 (0,79 – 5,72)  1,46 (0,70 – 3,03)  

Grupos 
Grupo 3 

  
1 

  
1 

Grupo 1  0,26 (0,03 – 1,82)  0,45 (0,08 – 2,47) 

Grupo 2  0,21 (0,03 – 1,47)  0,56 (0,10 – 3,04) 
Grupo 1 - acessa a internet sem redes sociais; Grupo 2 - acessa a internet com redes 
sociais; 3 - não acessa a internet; IC95%= intervalo de confiança de 95%; RC =razão de 
chances, *pvalor=0,01. 
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6 DISCUSSÃO 

 

Este estudo buscou verificar se existe associação entre o acesso a redes 

sociais via internet e a insatisfação com a IC em mulheres e homens adultos 

funcionários de uma universidade.  

Ao se comparar a satisfação corporal entre os sexos, observa-se que os 

homens que responderam à pesquisa apresentaram-se menos insatisfeitos com o 

excesso de peso quando comparados às mulheres. Tal achado está em consonância 

com os da literatura, que mostra que a insatisfação corporal é a norma geral, 

especialmente para o sexo feminino (PETROSKI et al., 2012).  

De acordo com Alvarenga e Dunkan (2014), um dos motivos pelos quais as 

mulheres são mais insatisfeitas que os homens é que a elas é imposto um padrão 

normativo de beleza (associado fortemente à magreza, autocontrole e juventude) de 

forma mais rígida do que aos homens, o que as torna mais suscetíveis à 

internalização de ideais estéticos impostos pela sociedade e pela mídia. A sociedade 

não só atribui mais importância à atratividade física das mulheres do que dos 

homens, como também as encoraja a avaliarem seu valor social, perpetuando essa 

objetivação social. Esse contexto social de gênero estabelece entre as mulheres 

uma orientação autocrítica em relação à sua aparência física, que se manifesta em 

certas tendências de comparação associadas à percepção negativa do corpo 

(FRANZOI et al., 2012). 

Como dito anteriormente, mulheres que estão insatisfeitas com seus corpos 

internalizam ideais magros e adotam estratégias para perda de peso (THOMPSON; 

STICE, 2001); já os homens insatisfeitos com sua IC querem ganhar massa 

muscular ou perder peso (McCABE; RICCIARDELLI, 2001). 

Assim como no presente estudo, em trabalho realizado por Silva et al. (2019), 

que verificou a prevalência de insatisfação com a IC e sua associação com variáveis 

sociodemográficas, econômicas, antropométricas e atividade física em universitários, 

as mulheres também apresentaram maior insatisfação com o excesso de peso do 

que os homens, enquanto que estes apresentaram maior insatisfação com a 

magreza quando comparados às mulheres.  

Coelho et al. (2015) avaliaram a insatisfação da IC com a população do 

estudo de coorte ELSA-Brasil, que teve a participação de 15 mil funcionários com 

idade entre 35 e 64 anos de seis instituições públicas de ensino superior e pesquisa 
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nas regiões Sul, Sudeste e Nordeste do Brasil. Quando a insatisfação com a IC foi 

avaliada, observou-se que 85,9% dos entrevistados estavam insatisfeitos com sua 

IC, sendo as maiores frequências observadas de insatisfação com o excesso de 

peso (78,6%). Ao relacionar a insatisfação com o excesso de peso com o sexo, 

observou-se que 59,6% eram do sexo feminino e 40,4% do sexo masculino. 

Portanto, a insatisfação com a IC observada no estudo citado foi maior nas mulheres, 

assim como no presente estudo. 

Loland (1998), que investigou 1.555 noruegueses de ambos os sexos, 

dividindo-os em três grupos segundo nível de atividade (baixo, médio e alto nível de 

atividade física) e faixa etária, verificou que os homens estão significativamente mais 

satisfeitos do que as mulheres, independentemente da faixa etária. 

Ainda existem muitas divergências dos homens em relação à satisfação com 

a IC. Algumas pesquisas têm demonstrado que eles estão insatisfeitos com a IC, ora 

apresentando o desejo de aumentar o peso (NEIGBORS; SOBAL, 2007), ora de 

perder peso (COQUEIRO et al., 2008). Entretanto, investigações anteriores 

demonstraram que homens, em geral, tendem a estar satisfeitos com sua IC 

(GILLIARD et al., 2007). O que se sabe é que os homens também sofrem com a 

concepção de beleza imposta pela mídia, que tem exaltado uma musculatura bem 

desenvolvida (TAQUI et al., 2008). 

A maioria da população estudada apresentou insatisfação com o excesso de 

peso (80,5%) e apenas uma pequena parcela da amostra estava insatisfeita com a 

magreza (8,5%). Atualmente, metade dos adultos no país apresenta excesso de 

peso, enquanto 18,9% são obesos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017). Ao mesmo 

tempo em que se vive em uma sociedade com excessos, onde existem diversos 

produtos alimentícios disponíveis para compra e grande disponibilidade de alimentos 

processados e ultraprocessados, convive-se com mensagens para evitá-los, em 

uma sociedade na qual que se promovem a satisfação e a magreza mais rigorosa 

(CONTRERAS; GRACIA, 2011).  

A pressão exercida pelos discursos dietéticos e pelo marketing do corpo na 

construção da IC é desmedida e, nas últimas décadas, um número cada vez maior 

de pessoas vem manifestando insatisfação com as formas de seus corpos, evitando 

determinados alimentos e utilizando mecanismos muitas vezes inapropriados para a 

perda de peso (CONTRERAS; GRACIA, 2011). O aumento da insatisfação com a IC 
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pode ser um reflexo do crescimento da obesidade nos últimos anos (MINTEM et al., 

2015).  

Resultados semelhantes, que apontaram elevada insatisfação com o excesso 

de peso, foram encontrados anteriormente em um estudo brasileiro (COELHO et al., 

2015). Albuquerque (2014) estudou a insatisfação com a IC utilizando dados da linha 

de base do ELSA-Brasil, no qual encontrou, entre as mulheres adultas, prevalências 

de satisfação (10,4%), insatisfação por baixo-peso (4,4%) e insatisfação por excesso 

de peso (85,2%); entre os homens adultos as prevalências foram, respectivamente, 

18,8%, 11,4% e 69,8%. Outro estudo realizado com adultos de idade compreendida 

entre 20 e 59 anos, em Florianópolis, no sul do Brasil, realizado por Silva et al. 

(2011), encontrou para as mesmas categorias de insatisfação com IC, prevalências 

de 27,3%, 6,1% e 66,6%, respectivamente, em mulheres; e 39,5%, 14,2% e 46,3%, 

respectivamente, em homens. 

A insatisfação com a IC do presente estudo não esteve associada à faixa 

etária, indo ao encontro do estudo realizado por Saur e Passian (2008), no qual as 

autoras inferem não haver diferenças significativas com relação à insatisfação 

corporal nas diferentes faixas etárias investigadas. Indivíduos mais velhos parecem 

sofrer menos influência talvez por fatores biológicos, tendo menos desejo de ter um 

“corpo sarado” e apresentando menor insatisfação corporal, quando comparados a 

pessoas mais jovens (DAMASCENO et al., 2006).  

Outra variável que não esteve associada com a insatisfação corporal foi o 

grau de instrução. A maioria dos indivíduos do presente estudo possuía nível 

superior ou mais, o que pode justificar a alta frequência de insatisfação com a IC 

encontrada pois de acordo com Marques et al. (2015), quanto maior o grau de 

escolaridade, maior é a insatisfação com a IC, podendo o grau de instrução estar 

associado a uma situação socioeconômica mais elevada, sendo a escolaridade uma 

variável que está associada com maior insatisfação com a IC, segundo concluíram 

O’Dea e Caputti (2001) em estudo semelhante realizado com uma amostra de 

adolescentes.  

Os grupos de acesso à internet também não apresentaram associação com a 

insatisfação com a IC. Isso pode ter ocorrido pelo fato de os dados terem sido 

coletados até o ano de 2012, quando as redes sociais ainda não eram tão 

acessadas como atualmente, pois naquela época não havia smartphones e 

aparelhos eletrônicos como hoje, conectados 24 horas por dia na internet na palma 
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das mãos. Ressalta-se a importância de se dar continuidade ao presente estudo 

caso haja uma futura fase no Estudo Pró-Saúde.  

Em um estudo realizado por Kim e Chock (2015) com jovens adultos, 

comportamentos como visualização e comentários sobre os perfis de amigos, 

mediados pela comparação entre as aparências, foram significativamente 

associados com a busca pela magreza. Analisou-se, também, um estudo com 

adolescentes realizado por Tiggemann e Slater (2013), examinando a relação entre 

o uso da internet (especialmente o Facebook) e a preocupação com a IC com 1.087 

meninas (13-15 anos), na Austrália. Os autores identificaram que o tempo gasto na 

internet esteve significativamente relacionado com a internalização do ideal de 

magreza, a vigilância corporal e o desejo de emagrecer. 

Hanna et al. (2017), em discussão sobre os mecanismos envolvidos na 

relação entre rede social e insatisfação, verificaram que o uso do Facebook para 

ambos os sexos associou-se à maior comparação social e auto-objetificação, que se 

relacionava à menor autoestima, pior saúde mental e maior vergonha corporal. Já o 

estudo realizado por Lira et al. (2017) com 212 adolescentes do sexo feminino, com 

o objetivo de avaliar as relações entre a influência do uso de redes sociais e a IC, 

encontrou insatisfação corporal em mais de 80% população analisada. 

Fica difícil realizar comparações com outros estudos que abordaram 

insatisfação com a IC e o uso de redes sociais em indivíduos adultos, pois em sua 

maioria foram realizados com jovens e adolescentes, sobretudo do sexo feminino. 

Ao analisar as diferenças encontradas, deve-se levar em consideração que esses 

estudos avaliaram indivíduos com faixas de idade mais baixas do que a do presente 

estudo.  

De maneira geral, os estudos têm identificado frequências crescentes de 

insatisfação com a IC em diferentes faixas etárias, em especial nos adolescentes 

(PEREIRA, 2011). Dentre os motivos para os estudos se concentrarem no público 

adolescente, segundo Jankauskiené e Kardelis (2005), encontra-se que este grupo é 

mais vulnerável a apresentar insatisfação com a IC, pois tende a ter preocupações 

com o peso corporal e desejar um corpo magro, pelo receio de rejeição. Trata-se, 

assim, de um grupo mais vulnerável às influências socioculturais e à mídia 

(ZAMETKIN et al., 2004).  

Este estudo foi importante para ampliar o conhecimento sobre a insatisfação 

com a IC de mulheres e homens adultos e sua relação com uso de internet e acesso 
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a redes sociais, tendo em vista a carência de investigações anteriores abordando 

esse tema com o público adulto. Dentre as limitações deste estudo, verificam-se 

dados faltantes em algumas variáveis, devido à ausência de resposta, como: dois 

dados faltantes para IC, quatro para escolaridade e 56 dados faltantes para o 

acesso à internet. Portanto, do total de 520 participantes da subamostra, foram 

analisados 458 indivíduos no modelo. Destaca-se que o método utilizado para 

avaliação da IC possui base empírica, pois foi construído de acordo com o biótipo de 

adultos brasileiros. Essa escala apresenta 15 opções de silhuetas, para que a 

variação entre elas seja minimamente perceptível. 

Considerando os achados do presente estudo sobre a alta prevalência de 

insatisfação com a IC e o impacto que tal insatisfação pode causar na saúde, faz-se 

necessário adotar medidas que incidam tanto sobre a exposição (uso da 

internet/redes sociais), quanto sobre o desfecho do estudo (imagem corporal). 

Ressalta-se que, quando o indivíduo se encontra satisfeito com sua IC, este tem 

menos possibilidade de se envolver em comportamentos nocivos à sua saúde. A 

partir do momento em que o indivíduo se encontra satisfeito com sua IC, ele se 

encontra em equilíbrio com seu corpo, com sua identidade e também com o meio 

onde está inserido. 
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CONCLUSÃO 

 

Os resultados do presente estudo sugerem que as mulheres tendem a se 

sentir mais insatisfeitas com o excesso de peso, quando comparadas aos homens, 

corroborando os achados na literatura. Embora os resultados encontrados não 

tenham apresentado diferenças na insatisfação corporal relacionada ao uso das 

redes sociais, idade e escolaridade, eles evidenciam a influência dos padrões de 

beleza impostos pelos diversos meios de comunicação, incluindo as redes sociais.  

É de extrema importância, para o profissional de saúde, tomar ciência das 

altas frequências de insatisfação com IC observadas na população do presente 

estudo, pois se acredita que tal insatisfação possui relação com o desenvolvimento 

de transtornos alimentares. 

Sugere-se que novos estudos com indivíduos adultos sejam realizados, para 

melhor investigação e esclarecimento de como as redes sociais podem vir a afetar a 

vida da sociedade em relação a seus corpos e ao comportamento alimentar. 
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ANEXO A - Recorte do questionário referente as variáveis sociodemográficas 
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ANEXO B - Recorte do questionário aplicado na Fase 4 do EPS, referente às 

perguntas sobre o uso da internet. 
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ANEXO C - Recorte do manual e do questionário de avaliações complementares 

referente à imagem corporal 
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ANEXO D – Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Medicina 

Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
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